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Barão de Teive

O escrúpulo é a morte da acção.

O escrúpulo é a morte da acção. Pensar na sensibilidade alheia é estar certo
de não agir. Não há acção, por pequena que seja — e quanto mais importante,
mais isso é certo — que não fira outra alma, que não magoe alguém, que
não contenha elementos de que, se tivermos coração, nos não tenhamos que
arrepender. Muitas vezes tenho pensado que a filosofia real do eremita estará
antes na esquivar-se a ser hostil, pelo simples facto de viver, do que em qualquer
pensamento directamente relacionado com o isolar-se.
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